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Um dos fatores au~ afetam acentuadamente a rentabili 
dade do produtor de lei te é o custo elevado da produção de bezer 
. -
. - ..-
ros, e na fase de aleItamento e onde recaIO maIor onus, 
. - . ., . -. ".. 
nessa crIaçno. RedUZIr ao ~nlmo esse custo, e o prInCIpIo 
econômico mais procurado por técnicos c cri adores. Essa re 
-dução, além de permitir que o criador obtenha economicame~ 
te suas novi 1has, poderá estiululâ-lo também a criar os be-
- . 
zerros, em vez de descarta-los em Idade precoce. 
. -. - . Volumes acentuados de leIte sao gastos na alImentaçao 
de bezerros quando seu desaleitamento ocorre tardiamente 
(seis - oi lo meses). No entanto, o desaleitamento preco-
ce pode proporcionar urna redução no custo de alimentação, 
acarretando em maior disponibilidade do produto para comer 
- - -c ializaçao. A criaçao de bezerros a pasto, associada ao de 
saleitamento precoce, pode proporcionar, ainda, redução nã 
mão-de-obra e menores problemas sanitários. Baseando-se nes 
- -ses fatos, a viabilidade de criaçao de bezerros a pasto, 
foi estudada numa série de experimentos no Centro Nacional 
de Pesquisa de Gado de Leite, com o objetivo de comparar 
dois sistemas de criação de bezerros. pasto e estabulado, 
- -recebendo ou nao suplementaçao volumosa. 
MATERIAL E METODOS 
Durante os períodos de 1977/78 e 1978/79, foram estu 
- -dados sistemas de criaçao de bezerros de origem leiteira, 
nascidos em duas estações, julho/agosto (estação da "seca") 
e j aneiro/feverei ro (estação das "águas"). Nos quatro expe 
-
rimentos. os seguintes manejos foram adotados: dois grupos 
de bezerros foram levados ao pasto com uma semana de idade, 
com e sem suplemento volumoso. Os outros dois grupos fica-
ram estabulados e somente foram levados ao pasto com nove 
. -
semanas de Idade, recebendo ou nao suplemento volumoso. Os 
-grupos estabulados foram ao pasto uma semana apos o desa-
lei tamento que foi fei to abruptalOente às oi to semanas de i 
-dade, em todos os manejos. Foram fornecidos aos bezerros, a 
pos três dias de colostro, 4 kg de leite integral/anima17 
dia, e concentrado, contendo cerca de 18% de proteína bru-
ta, constituído basicamente de fuba, farelo de algodão, fa 
-
2 
relo dl' soja. melaço, mincrail' e vitaminas. O consumo des 
-t~ concentrado foi limitado a 2 kg/animal/dia, até às 24 
!iemana.~ de idade para 01' bezerrol' na!,cidos na estação da 
"I-occa" ~ 2ft Nemana~ ~ara O" nal'cidos na estação das "á-
guas". ~pl"lca em quI.? O!; experimentos foram encerrados. A su 
.... ,,-
plemcntaçao volumosa do pasto foi constitulda de capim e-
lt.'fantt· verde picado. J:;!;te volumoso foi fornecido à vonta 
c · -d~ a todos o~ bezerros estabulados durante o perlodo de a 
-leit~nto. independente do manejo que receberiam postcri 
-
ormcnte na pastagem. . 
Trinta e doil' bezerros de raça Holandesa ou mestiço 
Holand~s/zt.'bu 0/2 sangue a 7/6 Holandês) foram uti lizados 
em cada experi nto, num total de 128 animais. O peso vi-
vo ~dio do~ b~zcrros ao nascer foi de 33.6 e 32,8 kg pa-
r a aI' ('S t ações da "seca" e das "águas", respect i vamente. A 
pastagem utilizada, formada dE' capim gordura, foi dividi-
da em piquetes de 0,7 ha, e para cada tratamento usou-se 
-dois piqut:.'tes, proporcionando uma taxa de lotaçao estima-
da em 0.85 UA/ha. Cada dois piquetes dispunham, em comum, 
de uma cobertura rústica de sapé, a qual servia d~ abri~o 
para o~ cochos de concent rado P. vo lumoso. Di spunham tamb~m 
de bE'bedouro. dil'tribuídos em todos os piquetes c alimen-
tados por sistema de gravidade. 
RESULTADOS 
O!O consumos médio!; dos alimentos oft~ r.·d .101'1 poàem 
ser observados no Quadro I. para os períodos de aleitamen 
to (oito semanas). pós-aleitaJll('nto e total (o p('riodo to= 
tal foi de 24 to 26 semanas para a.c; estações da "se."a'· e 
- -
"aguas". rl'spectivamente). Indt.'pendentE' da t.'staçao de nas 
cimt!nto. "l'('ca" ( 1977/78) ,lU "âguag ll (l(H8179). (l<; h."z.:"r= 
ros c ri ados a pas to a part i r dt: uma l:'cmana de idade. com 
- ".portar ~e tao h~m quanto os b~zerros crIados em slstema 
dt' estahulação completa no pl"rÍodo dt.' aleitamento lo? poste 
- -
riormente a !lasto (Quadro 11). A l'Iuplementaçao v()lun\l'~a, 
capim ch·fantt' ve'rd(' piL~ado. tamb;m não influt.'ncinu nl' li,· 
-
scmpt!nho dos hezt'rros" 
Na t.·staçào da "seca" (1977178), para os períodos de 
alt'i tamento. põ~-al~i tamento (! total, não houve di fercnsa 
nos ganhaI' dt.· peso do!> hc:zt.'rro~ a pa~to l'om sup lt.·mcntaçao 
QUADRO I - Consumos médios de leite, concentrado e volumoso dos bezerros nascidos 
nas estaçôes da "seca" (j ulho de 1977 /78) e das "águas" (janeiro de 




- -sos na materia natural. 


















- . Medla 
Consumo de alimentos (kg/animal/dia) 
, 
Penodo 
Alei tamento Pós-aleitamento Total l 
Leite Cone. V(Jl. Cone. VaI. Con. VaI. 
3,78 0,23 - 1,79 - 1,34 -
3,97 0,15 0,18 1,80 0,82 1,27 0,62 
3,72 0,17 0,24 1,82 - 1,31 -
3,75 0,14 0,23 1,80 0,96 1,29 0,74 
• 
3,81 0,17 - 1,80 - 1,30 -
3,98 0,16 - 1,84 - 1,37 -
3,97 0,19 O 14 , 1,88 1,37 1,41 1,03 
3,95 0,11 0,11 1,82 - 1,33 -
3,82 0,10 0,09 1,83 1,72 1,33 1,26 
3,930,14 - 1,84 - 1,36 
1 - , " - ,- , Estaçao da 'seca com 24 semanas e na estaçao das' aguas' com 26 semanas expe-
w 
4 
volumosa, quando comparados àqueles que não dispunham de a 
limentação volumosa. Porem, na estação das "águas" (19787 
79). no período de aleitamento, os bezerros criados. con 
finados com alimentação volumosa, tiveram menos ganho de 
peso. devid? ao menor consumo de alimentos apresentado por 
esses bezerros (Quadro I). Mas, nos outros períodos, não 
houve diferença nos ganhos de peso (Quadro 11). 
-Mui to embora o fornecimento de volumoso no cocho nao 
tenha resultado em maiores ganhos de peso, isto não invali 
da a inq:>ortância de seu forneciment·o a bezerros, junto com 
o concentrado, desde as primeiras semanas de vida dos ani 
mais. Esta definitivamente esclarecido o fato de que o for 
necimento de ali os sôlidos nesta época propicia o de= 
senvolvimento precoce do rúmen, quando comparado com ani-
mais recebendo somente lei te. Este desenvolvimento é impor 
tante quando se deseja diminuir os custos em alimentaç~ 
através do desaleitamento precoce. 
Os bezerros criados a pasto, nascidos na estação da 
"seca" (1978) e das "águas" (1979), apresent aram menos pro 
blemas de diarréia e pneumonia do que os bezerros criados 
. - , 
em slstema de estabulaçao completa no penodo de alcitamen 
-to. 
Não ficou bem evidenciado a influência do sistema de 
criação, do grau de sangue, nem da estação de nascimento 
- -sobre o numero de mortes de bezerros. Embora na estaçao 
das "águas", sobre o ano de 1979, tenha ocorrido mortali-
dade pouco 6uperior (9,47.) da observada na estação da "se 
ca" (7,8%), este fato foi atribuído à elevada incidência 
. - . de chuvas na ocaS1ao do desale1tamento dos bezerros, ocor 
-
rida em fevereiro/março de 1979. 
No período de aleitamento, o sistema de criação de 
bezerros a pasto, a partir de uma semana Je idade, peílUi-
. - . - ~ . t1u uma reduçao nos custc·s de cr1açao, envolvendo prlncl-
palmente mão-de-obra e ir s talaçôes, da ordem de 26,37. em 
relação aos custos do sistema de estabulação completa. Dos 
custos totais da criação, a alimentação contribuiu com 92% 
e destes, 95% foram devic (Js ao leite consumido. No período 
pôs-aleitamento, a alimertação contribuiu com 91% dcs cu~ 
tos, continuando a ter el -; v :ldo percentual de contrit·u ição 
nos custos totais ate aos s,~ís meses d~ idade. 





de peso dos bezerros ' nascid"s nas estaçoes da "seca" (julho de 1977/ 
78) e das "águas" (janeiro de 1978/79), nos períodos de aleitamento, 
pós-alei ta·'" . oto e total. 
Idade de ida 


















Ganho de peso (kg/animal/dia) 
.. Penodo 
Pós-aleitamento Total 
0,282 0,554 0,461 
0,355 0,592 0,518 
0,355 0,608 0,525 
0,367 0,507 0,465 
0,339 0,565 0,492 
• 
0,283 0,617 0,473 
0,363 0,626 0,550 
0,335 0,622 0,538 
0,234 0,605 0,439 




Tiragem: 3.000 exempla res 
